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vrar-aiillfio, 3() do J-Ullio do 188. Propriedade de uma associação.

I? rave txçS o.

Prevenimos mais uma vez
alguns dos nossos assignan-
tes, que l.eiuiãi) em íminriíu- ir
o cobrador para depois de findo
o trimestre, que as nossas assi-
gnaturas são pagas adiantadas;
e por isso quando não lhes con-
venham estas condicções, que
aliàs.não ignoram devem dizer
com a necessária antecedei! •
cia, afunde tomarmos as pro-
videticias que julgarmos con-
venientes.

C PENSADOR.

M.UIANIIÃO. 1IÜ 01! 11'I.UO DP, 1881.

A religito do Estado.

0 art. ii." da Constituição política do
Império diz que:—«A religião calholica
aposlolica romana continnará á ser a re-
ligião do Império.

Todas as oulras religiões serão per-
imitidas com seu culto doméstico ou par-
ticular, em casas para isso destinadas,
sem forma alguma exterior do templo.»

Dispõm ainda sobre a matéria de re-
ligião, o art. 17ÍI § IV:— «Todos podem
cóininunicai' os seus pensamentos por pa-
lavras, escriplos, o publical-os pela ini-
prensa, sem dependência de censura,
com lanlo tpie hajam de responder pelos
abusos qne comh.ottorem no exercido
deste direilo, nos casos e pela fôrma ipie
a lei detormina.11

o| V. Ninguém pude ser perseguido j d
por motivo de religião, unia vez «pie res
peito a do listado o não olfenila a moral
publica

A lei, a (pie se refere o | IV do art.
¦1711 da Constituição, dispõe no art. O §
~í do Código Criminal:—«Não se julgarão
criminosos os ipie fizerem analyscs ra-
soaveis dos princípios o usos religiosos.»
E ainda o mesmo Código determina mais
no arl. 376:—«Oífende a religião aquelle
que celebrar em casa ou edilicio que te-
nha alguma fôrma exterior do templo, ou
publicamente em qualquer lugar o cullo
de oulra religião, que não seja a do Es-
lado».

Art, 277. Almzar ou zombar de qual-
quer culto estabelecido uo Império, por
meio de impeis impressos, litliographados
ou gravados, que se distribuírem por mais
do IE) pessoas, ou por meio de discursos
proferidos em publicas reuniões, ou em
oceasião e lugar em que o culto se pres-
lar;»

«Arl. -278. Propagar por meio de pa-
peis impressos, litliographados ou grava-
dos, que se distribuírem por mais do J»
possoas, ou por discursos proferidos em
publicas reuniões, doutrinas que dirocta-
mente destruam as verdades fundamen-
tacos da existência de Deos o da humor-
lalidado da alma.»

Eis o que dispõe a lei sobro matéria
de religião. A religião calholica apostou-
ca romana é a religião do Estado; mas
são toleradas Iodas as oulras religiões;

os cidadãos podem expor livrotnenlo as
suas doutrinas; ninguém pôde ser persi-
guido por motivo de religião; não são con-
siderados criminosos os que analysarem
rasoavelmoute os princípios c uzos reli-
giosos: é punido aquelle que zombar de
qualquor cullo estabelecido no império,
quer soja padre, quer secular: bem como
será criminoso o que limiar destruir as
verdades da existência de Deos e da im-
mortalidade da alma.

Mas de que religião falia a Constitui-
rão'.'—Será da religião do papa, do je-
sailis11.11, que substituto a religião do
Chrislu pela suila polilica do coração de
Jesus'?

Que culto offenile aquelle que celebra,
em casa ou edilicio, com forma exterio.
de templo, ou em publicas reuniões, o
cullo de oulra religião?

Será aquella que aconselha a osposa e
a filha á abandonarem marido e pai que
nâo crêem em confissões, o lançarem-se
aos pés do Dr. Mourão, padre Fonseca,

i ele, para confessal-as, aconselhal-as. dar-
! lhes a conuiiunhãii Iodas as semanas, var-
rer a egreja, numa palavra, abandona-
rom a familia para se sepultarem na vida

inyslica".'
'Será aquelle culto, cujos ministros

criam unia gazela para tratar dos inle-
i.vsses calholicos, mas afinal afasta-se do
seu progrannna e atira aos seus aiher-
sarios iodos os qualificativos que jamais
o padre catliolico empregou '.'

Será finalmente da religião cujos mi-
nisiros atacam com a mais cruel injusti-

ao digno presidente da proviucia, por
não violou a lei mandando calar as

únicas bocas (da mocidado desinteressa-
da e justa) que nesla torra pugnam pelos
direitos do homem ?

.Não. As leis que nos regem harinoui-
zaram as crenças da religião do Estado
com a liberdade de consciência, lão ani-
piamente garantida pelo § V do Arl. 17ÍI
da Constituição, pondo o cidadão á co-
berto da intolerância josuitica; que, veu-
do 110 calholicismo o velho manto já im-
próprio á abrigar a sociedade contra o
elemento do mal, inlíorenle i; natureza
uiniana. formulou o sijllabus, essa nega-

rão de lodo o progresso social.
E lii-y..-,' recuar cnnslanlc ile tuna creu-

ça que já não satisfaz mais as inlelligen-
cias, os 

'jesuítas 
empregam esforços hei-

culeos para sustentai' o céo gelado da
vida mystica, que desfaz-se ante a as-
trononna, negando-lhe mu lugar uo es-
paço; anitpiilla-se ante a chimica, a pby-
sica e a biologia, demonstrando-lhe que
11,1 universo nada se perde e nada se
crea, que Iodos os seres eslão sujeitos a
leis ualuraes, lisas e invariáveis, e não
á vontade d'aquello que mandou parar o
sol para Josué poder acabar a batalha.

Lasteneo (v. os Jlartyros pg. 38) linha
a liberdade ha 18 séculos de dizer á
Dcniodocus:— Viajante, os clirislãos não
são Ímpios, ,'.' os vossos deuses não são nem
jttslos, nem injustos; elles nãu existem. Os
homens de hoje não podem dizer:—A
tlieologia explica o iiiunilo pela inlervcn-
ção divina, e o positivismo diz que Iodos
os nossos autos são produzidos por essas
relações invariáveis chamadas leis. O mais
elevado ser que podemos conceber 110
universo é a Humanidade. Esle Ser su-
premo consisto na reunião de Iodos os
seres pensantes, do Iodos us grandes pen-
sainenlos, sensações ou aerões dos lio-
mens, do iodos os tempos o de todos os

paizes. Ser supremo I immeiiso, porque
cobre o mundo; eterno, porque ahrassa

ao mesmo tempo o passado, o presente I mães do coração, e ella mesma suhiucr-
e o futuro; todo poderoso, porque ne- gula nos desvarios da Cwdisaçao ( vos

nhiuiia areão intolligonte se pôde compa- todos que procuraos o bem estar do lio

rar íi sua. (Dr. Itole.inet). E chamais «1
islo impiedado, c negação da existência
de Deos, 1: da iinniorlalidaile da alma 1

O Ser-supromo do positivismo é de na-
ureza essencialmente humana, o o Ser-

supremo da tlieologia e de natureza di-
vin;i. A alma da tlieologia é uma parle
da divindade que apenas vem perigrinar

,: e depois da
corpo) vai par
110 mundo, lhe dão direilo:—
is bons, e o inferno para os

inorle do seo
o lugar a que

neste 11111111
invólucro (.
suns obras
o céo para
mãos.

A alma positivista, (pie consiste 110
complexo das faculdades moraes, intel-
lerluaes e praticas que caracterisaiu os
servidores da humanidade, lem dois nu-
bres destinos; um que se effcelua duram
to a vida, consisto nas boas obras, inii-
lados dos mortos, que serão applicaveis
aos seus conleinporaneos, o depois da

inein na inslrucção, 110 direito e ua sei-
encia, considerai, (e vede se lia mais
improbo trabalho do que o nosso 1— Os
que regeilan. a gazela clerical pela sua
desgraçada linguagem, batem palmas e
inoneiain as cabeças, dizendo:—E' esta a
pacifica liabilação dos padres francisca-
nos, bojo convertida em viveiro de agila-
dores e onde se imprime a Cioilisução ?

O ohjeclivo das sociedades modernas
é a igualdade perante a lei: a liberdade
do consciência, a fralernisação de. lo-
dos os homens.

A pronuncia do padre Ozorio.

Acaba de ser confirmado pelo Supe-
porior Tribunal da Helaçao o despacho do
inerilissinio Juiz de Direito dr. Augusto
de .We.Ho (tocha, que pronunciou o padre

teridado a sua inorle: o lim dota vida 0zorio A. da Cruz por crime tle calnm
é o aperfeiçoainenlo physico, inlelleclual
e moral, vivendo para os outros.

A segunda impericivel, consiste em vi-
ver na memória da posteridade, qne se
resumo—viver nos outros e pelos oulros.
Tal é a nobre prrpetuidadc da alma Im-
mana que o positivismo reconhece.

Mas. quem assim pensar, escrever e

propagar unia lal doutrina, acha-se 111-
curso no arl. 278 do Cod. Criui. ?—Nau:

porque não se deslioe as verdades ila
exislencia de Deos, e da iuiinorlaluladc
da alma. Não: porque, se devemos agra-
decur a Deos por nos ler creado as ar-
vores nas florestas, nãu devemos menos
agradecer ao uiarcineiro que com cilas
nos preparam os moveis,- - esses com-
modos da vida. Não: porque, si (levemos
o ser a nossos pais, lambem muilo de-
vemos aos nossos mestres que nos pre-
pararam o espirito.

Deos pôde ficar onde os theologos qui-
zerem que elle fique: a alma pôde liir
para onde Deos quizrr: o positivismo nao
discute a idéia de Deos, nem a numor-
íalidade da alma. senão considerando a
humanidade como um sei omnipolente
na terra.eaalmacom o resultado das ac-
cões que cada uni tiver praticado em
vida.

Alem ilis! ialholicisiiio de que tia-
ta a lei já não esisle hoje senão 110 co-
ração desses dignos sacerdotes, que lo-
dos conhecem, mas cujas vozes foram so-
furadas pelos ftocheliirls de sachnslia, que
enfaticamente se denominam de cenladei-
ros sacerdotes da religião do Clirislo, eo-
1110 Cholcas se inlilulava interprete das
vontades de Jtipiter. Portanto, quem
atacar esses agitadores, retrógrados, ini-
migos dos direitos do homem, nenhum
crime conimellc, porque não represen-
Iam, esses anaclironismos, a doutrina
du Divino .Mestre, mas são os intransi-
gentes-sectários do ultrainontanismor eu-

pis doutrinas não são os que as nos-
sas leis protegem. A religião do Esla-
do é a calholica aposlolica romana, e a
dos padres de Santo Anlonio é, a reli-
gião dos papas. ' .

Estes nada devem esperar da socieda-
de moderna; seque lamentem comoJere-
mias, dizendo:—Ai ! como eslão lão de-
sertás eslas egrejas oulrora lão concor-
ridas ! Nas naves de Santo Antônio so
repercute a litteratura safada dos uni-
ladores de llossoitel; fechadas csiao as
suas portas á todos os instruídos: xingam
seos sacerdotes, estão macilentas as ir-

nias impressas contra o brioso militar-
major João Manoel da Cunha.

A integridade do Colendissimo Tribunal
do Maranhão é lão conhecida 110 Impe-
rio, que desnecessário se torna O Pi.nsa-
Doa encarecel-a; mesmo porque só os es-
piritos apaixonados é que podem discor-
dar dos merecidos louvores, que qtioli-
dianaincnto lhe são tributados.

Nãu exultamos com as iufeliciilades
alheias.

Lamentamos mesmo a situação com-
promelleilora, que os padres Mutirão c
Fonseca, verdadeiros redactores do órgão
clerical o únicos que se deviam apresou-
lar responsáveis, depois da solennie pro-
messa do padre Carval/io, cearam ao
pobre e inexperiente sacerdote, mas co-
mo cidailões hrazilciros não podemos,
nem devemos licar indifferentes anlo o
sempre magesluso cspeclaculo do rum-
prinienlo da LEI.

Accresce que o aclo do Tribunal Su-
porior tem un. lim duplamente moralisa-
dor, porque: se por um lado confirma o
elevado conceito do reclidão e justiça,
que constitui; o apanágio cíaquelle Tri-
liimal. por oulro será talvez um vigoroso
curreclivo aos desmandos do órgão cie-
cical de a cahimnia supre diarianien-

a inépcia dos redactores.

& situação do Sr ,D. Antônio Càn-
dido dAÍvarenga.

Quando uma aulhoridade ligiliniauieii-
;e cunstihiida. esquecendo-se de seus de-
veros, viola a cada passo leis emanadas
do poder competente, o ás quaes tem
reslricta obrigação de obedecer e respei-
ar, torna-se nociva á sociedade c digna

de severa punição.
Nosto caso acha-se o Sr. 1). Anlonio

Cândido d'Alvarenga, infelizmente bispo
desla diocese.

O publico todo sabe perfeitamente qual
tom sido o procedimento do diocesano,
e a gucra aberta que S. Exc. Rvm. de-
clarou a ludo aquilio que é conforme ao
direito e a vontade do povo.

Em S. Exc. Rvm. não vemos um pas-
lor zeloso de seu rebanho e em husca
do um aprisco seguro para guardar suas
ovelhas.

Não.
S. Exc. Hvm. representa enlre nus o

papel de um lobo prestes a devorar-nos
a todo instante, sem lembrar-se porém,
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quo exista alguma força que o fará ro
cuar e abandonar seus sinistros inlenlos

A desordem o a ricscorlozia, eis o:
meios de que S. lixe. Rvm. lança mão
para fazer-se impor ao publico.

lislo. poróm, reagindo com Ioda riig-
nidado que lhe é própria, despreza a an
ihoridaile o lamenta o liomem que nãfi
sabe fazer respeitar o cargo que oecupa

Cercado de um grupo de jesuítas de-
sorrioiros e especuladores, encanecidos
na hypncrisia e na mentirá; S. lixe. llvin.
deixando-se arrastar por conselhos erro-
neos e perigosos, peiora caria dia a má
situação em que se acha collocado, e da
qual com gloria jamais poderá sahir;

Ultimamente acha-se S. Exc. llvm.
apontado como não cumpridor rie seus
deveres, visto ler invadido attribuições
que não lhe coinpelião, ou devido a
noraiicia ou ao genio irrascivel e bilioso
de que é dolado.

Referinios-iios a nomeação riu padre
Raymundo Alves da Fonseca, capellão
capilão do exercito, para o lugar de eo-
nego.

S. Exc. Rvm. com o Iim, lalvez, de re-
numerar serviços prestados a si por esle
sacerdote, invadio as allribuições ilo go-
verno imperial, tornando-se por conse-
guinte réo e no caso de merecer severa
punição.

O governo imperial não se foz esperar,
e pelos canaes competentes olileiou an
dislinclo procurador ria coroa da Bela-
ção desla provincia o desembargador An-
lonio Francisco rio Salles, para que pro-
cedesse conformo a lei.

O illuslre magistrado dirige-se a S.
Exc. llvm. e exige qne lhe seja daria por
certidão o llièor da nomeação do padre
Fonseca para o cargo de cônego.

S. Exc. Rvm. manda passar a certidão
mas o secrelario do bispado declara quo
nos livros a seu cargo, nada consta a lal
respeilo.

O que julgarmos rie um tal faclo ? Que
idéia devemos fazer em visla do (pie se
passou V

Dar-se-ha acaso qne S. Exc. Rvm. li-
vesse em mira divertir-se com o digno
delegado do governo que procedia em
cumprimento de seus deveres ?

Não obstante ser-nus impossivel for-
mar juizo algum lisongeiro a respeilo Jo
Sr. Rispo, comtudo, parece-nos não ler
sido esle o fun que leve em visla S.
Exc. Rvm.

A não ser assim como explicar-se o
procedimento do prelado maranhense ?

Ocorre-nos dous meios.
Em i.° lugar ou S. Exc. Rvm. desço-

nbeceudo completamente as leis rio paiz
e os devores iuherenles ao cargo quo ox-
erce, procedeu erradamente, e hoje não
tem a precisa coragem para sustentar
aquillo que fizera, ou então apoia o dos-
respeito ás leis, deixando que o padre
Fonseca, eu subordinado, use de titulo c
distinetivos que lhe não compelem.

Em qualquer dos dois casos S. Exc
criminoso o merece severa correcção.

Uma authoridade que assim procedo
só tem a esperar, o— castigo do poder
competente e o desprezo do publico, que
não so deve esperar aquelies que não se
acham no caso rie cumprir a missão que
lhe foi conliada. N

Lance S. Exc. Rvm. por torra esses
nossos argumentos que lhe faremos jus-
liça, se por acaso for digno d'ella.

elle cavava uo vicio. E nesla senila ver-1 leado por suas ovelhas: evitai o padreIboiíl, mas uni e r
dailciranienle evangélica, quantos Iagri-j que no confessionário vos aconselha pe-;da sociedado.
mas a caridade rio digno ministro não en-niléncias, perdões das injurias o mausi-l
sugou: quanto pão rio espirito não dis- (lão, e na gazela pretende devassar a vi-

da privada do cidadão!— Amaldiçoai ui

ulro devem ser banidos

Tliendoro Castras.

m
Morreo o Mourao.

Esla diocese vivia em paz, espiritual-
menle dirigida pelo nobre e digno bispo

t 
saudosa memória o linado UM-jiiz da

nciriçãc^Smaiva. As horas quo sobra-
vão ao bondoso prelado dos seus deve-
res como pastor erão consagradas á ca-
ridade e ;i inslrucção da mocidade. O vir-
tuoso bispo privava-se ató do necessário
para economisar dinheiros, alim rie gas-
tar largamente, para elevar templos á
inslrucção: pois estava convencido, o il-
lustre apóstolo, de que cada escola que
abrisse seria uma nova masmorra que

tribuio aos verdadeiros necessilndos-os
ignorantes I

Era assim que o virtuoso prelado vivia
para os seos irmãos,, as ovelhas que Ilio fo-
rão confiadas, o preparava na mansão dus
juslos um lugar de honro, e enlre os vi-
vos deixava mãos reconhecidas, que cs-
pargissom flores sobro o sen benulilo lu-
mulo, depois que o anjo ria morto eslen-
desse suas azas sobre unia existência tão
bem prehenchida.

Duraulo a sua administração seu-ro-
banho nnuen teve serie rio jusliça porque
o santo bispo repartia du que linha, ves-
lia os mis e ensinava ans ignorantes,

Esla paz poróm, fugio da diocese de-
pois que o sen baculo passou á oulras
mãos. O Sr. D. Antônio, nalurnlincii-
le ile bôa fé, mas sem experiência rio
mundo; logicamente enganado nos sous
raciocínios, sonhando com abusos, n-
aquillo que era prudência não lucar;
sem conhecimentos que lhe illiiminassein
a vereda que ia trilhar; temerário que
uno comprehende que a crença de que
é iniuislro eslá iria nos corações rios lio-
meus. e que a sua missão tem por Iim
dirigir unia parle somente de seo reba-
nho. pois que a outra já eslá imancipa-
dn, e não precisa mais ilo seo minisle-
rio: dizemos, o Sr. ii. Anlonio, arvorou-
so em reformador rie cosliimes, o como
Mahumol, qtiiz impor a sua gravidade,
a autoridade da sua palavra, o exemplo
da.s suas virtudes, ao rebanho que lhe
fòra confiado. Pura conseguir pelo arro-
cho o que lhe era impossivel pela Iraque-
za de palavra, o Calão pualisla empre-
l.endeu uma viagem ao Pará, afim de
conseguir desprender ria mura de I). An-
lonio Costa a melhor pedra que ornava,
para a collocar na sua.

Essa pedra que o Sr, D. Anlonio Al-
varenga suppoz ser um diamante da me-
lhor agua, e que teve a imprudência do
roubar á seu collega, nada mais era dn
que um seixo rolado, que afinal deu-lhe
na cabeça. --

Mas o Sr. II. Anlonio queria refrear
abusos, reformar costumes, reprimir des-
mandos, reprovar o erro, repeliu o mal
e reimpriiiiir o esgotado calholicisco, co-
mo o heróe da Mancha pretendia vingar
aggravos, opprimir os fortes e elevar' os
humildes.

Para islo conseguir, lança mão do seo'
seixo rolado e atira-o no innio rias ove-
lhas, por intermedia da funda de David
(a Civilisação), mas que não acertou em
nenhuma testa de Golias, porque os gi-
ganles de hoje, os pensadores não mor-
rem mais á tiros de fundas.

Enlão imaginamos o plano, não de ba-
ler a funda no terreno serio da phyloso-
pina, mas rie agarrarmos o seixo rolado
pelo cabeção e leval-o alé ao lugar quolhe era divido,---a linguagem da rega/ma
para depois mostrarmos ao publico que
o padre rancoroso, cheio do ódios c va-
sio do caridade, não prega a doutrina rio
Chrislo, porque não perdoa as injurias
como o divino redemplor; pelo contrario
leva aos tribunaes aquelle que repolho
uma agressão torpe dum roupela infa
luado.

pastor que não vai om busca da ovelha
desgarrada para Irazcl-a ao aprisco; uo
contrario, deixa a sua santa missão para
se oecupar com as cousas mundanas.

Por isso não mais Iralaromos ila Chi-
lisação; inalemos a gazela dos padres: o
publico já sabe o que ella é, damos cui'-
Ia branca á gazela clerical, pura dizer o
que quizer; oorgãodos Interesses calho-
licos não leu. imputarão; uns vamos de
hoje em dianle doutrinar o povo, pois
que ii Muiirão murrèo; vamos lhe ensinar
a verdadeira religião de Christo, pregar
ao povo p evangallio moderno— o uiiiisiro.

Cidadãos I— Nós vos mostráramos u
verdadeiro caminho do eco !

A,

í>» cvníemtttivÍHttitoi'eu,

Temos ontre nus ililíercnlos lypos:—n
jesuíta de casaca, o ilelraelor, o espole-
ta clerical e o contemporisador. Aquelies
ja tém sidu sobejamente analisados, por
isso occiipar-nos-hemos flesle.

O contemporisador é quasi sempre um
indivíduo de lal ou qual educação, mas
cuja dignidade nãn líuicriona livremente
por estar aliada a esle ou aquelle movei
mais ou menos condemnavel. Rasão por-
que, não obstante a apparancia rie cava-
lheiro que busca ostentar, não pódc ser
considerado nm homem de bem

O euiiiemporisailor pensa e no seu fó-
ro intimo acompanha cheio de convicção
o caminhar gigante deste século, mas coi-
lado, municiado pelas peius da conside-
ração ou do inlorosso, sulfuca a diguiila-
rie e rio sorrizo nos lábios, o admanes
rie corlezãu. comboio, com polidez estu-
dada, suas próprias convicções, declarai.-
rio-se proleelor moderado rio jesuila.

O contemporisador tem varias encar-
nações:

Muitas vezes é elle authoridade e nas
palestras intimas manifesta idéias liber-
rimas, atacando som tréguas o jesuila.

E lauta energia emprega na exposição
rie sons sentimentos que o julgaieis ca-
paz rie quebrar a benta lypographia do
pasquim clerical; mas apresonla-so a op-
pnrluuiriailc; torna-se preciso reprimir o
audacioso jesuila e o homem fogo, o ho-
mem vulcão,transforma-se repentinamen-
to em agua morna !...

Oulras, é sinlplcs funecionario. juven,
bonito e sempre delicado. Faz poesias de
mn allieisiua assustador.., . mas suecerio
que se torna necessário o sen concurso
para castigar o infame—o jesuila, o o
alfimm fica logo guebradiço o eil-o que

lo lerra em busca (Pares mais pu-

Tendo conseguido ilesilludir os que es-
tivessem de bôa fé, o nosso plano sahio
a pedir do boca. A Civilisação já não tra-
ta mais de religião; metteo-sc na poliu-ca tentando atassalhar a reputação do il-
lustre presidente da provincia;" salpicou
de lama o difamação a lôga dos juizes
do seo paiz; desceo ao santuário da la-
milia e tentou lançar a bava da calumnia
sobre as vestes cândidas da espoza e
niãi; a viria do homem do bem, emfim,
ficou a inercè rios saídos varões refor-
madores de costumes.

Pois bem. a Civilisação oecupa hoje o
lugar que lhe compele; conseguimos ar-
rancar-lhe a mascara, arrastal-a peranteo tribunal da opinião publica, e pergun-lar aos homens de bòa fe:—Esla ó qnoé a gazela dus padres do Sanlo Anlonio?

Senliores 1 chamais a islo religião rie
Christo?—Fugi do bispo inepto que é pa-

mui
ro

Algumas, é lambem politico. Quasi
sempre liberal e liberai exaltado. A se-
paração da Egreja do Estudo, ó o seu
dourado sonho. Conla-o a Iodos, nas pra-
ças, nos becns c nas esquinas... mas o
jesuila vota — cá noile, que os gatosIodos são pardos, lá so vão os nossos ho-¦mens de liem cm busca da canalha.

Oulras, são módicos, bacharéis e alé
advogados, rie uma honradez calonica quenão cede nem á bala ! Cestos e catadura
de uma rigidez condigna e cuidadosumen-
to estudada... mas o homem é de [va-
gil barro e a sogra nu avó, devotas [mio-sas do Coração, tèm opulentas terças,
que, apezar de não serem inteiras
fazem todavia muito bom arranjo.,.. e
d ahi esses beatos que vagueiam, cumo
que escondidos pelos coros das egrejas
receiosos rio serem vislos pelo puolicr. e
satisfeitos por cumprirem lão sincera-,
menle os santos devores da... terça.

Eis em resumo o contemporisador, cn- M»
lidado conhecida em todas as classes o a Fu
nosso ver mais prejudicial que u especu-
lador clerical,

Esle, como Ilrislol. expõe ao publicoa cara cynica o dividamente eslanhada,
ao passo que aquelle alivela a mascara
da honradez o consegue, as vezes pormnilo lempo, impmgir-se por homem de

Le monde murche.

Iiiliiiiuão-nos qne o Sr Camillo do Jo-
sus não consentia no enterro de S Kxin.
coiisurlc cerimonias pndrescas,

Sc Iodos procedessem assim as feras
de ,'aiilo Anlonio ficariam reduzidas a
roer as unhas 0 0 pupila das orphãs (loi-
sariu o Maranhão em pruCnia ile pasto
mais viçoso.

Nossos parabéns aquelle ilistiucto ca-
valhoiio.

João Tükuthio,

Quem sabe?

Desconfiamos que s. exc. revm.-' d. An-
lonio Cândido d'Alvarenga é iiiaçon. Te-
mns algumas raznesiulias para dizermos
isso. O throno do s. exc. lem Ires de-
graus, numero syn.bolico na Maçonaria.
O mesmo throno tem a forma triangular
na sua parle elevada. 0 triângulo é um
symbolo maçouico.

O que lem a dizer sobre isso o sr. co-
nego llourão?

Não é pnra admirar que d. Anlonio se-
ja maçou, pois o mui sanlo Pio IX o foi.

Fonseca.

tJi«.*_om aoUado.

Recorrendo diversos jornaes velhos
que lenho, deparei con. um quo tinha
publicado um opigraiuma, que disseram-
me ser da lavra do sr. capilão Euclvdes
Ltidgero Corrêa do Faria.

E como seja unia lina composição,
digna de ser apreciada pelo publico,rogo-llies queiram Ironcrevel o em seu
muilo conceituado jornal.

Raimundo Fonseca.
E' esle o epigramma:

«A CONFISSÃO DE UMA MOÇA,

- Numero senhor Padre, -isso í: geral;-1'urO.ii) pura casai;—é mui nislnso;
—lias nlle promclleu...—oai lini li.ii.su, .
-Ejiirou-mo lambe,,;—isso o quo vai ?

So visseis como é Lão exlromoso,
Quando junto ilo mini., —é natural;
-Por íssn julgo quo...—oli I pensas mal,

Dize...Dize...—sor ollo meu esposo.

—E penses?.. .eoitadinlia I—sim ei, caso,
E' muito hello moço, men eoostanto;
—Porem du ,i, menina, não luz caso.

Absolvo-te; porem sc tou amante,
Tc deixar...—-oh ! nüo deixa !—por acuso..
Vem anuir-mo mulher, qoe sou constante..

netntta.
Esguio, magro, seceo e mui comprido,
Focinlio descarnado c amarello,
Lingua—enorme palmilha ilu chinelo,
Olhar curvo, dc porco, emlmileciilo;'

Os queixos do tamanco, já servido,
Pescoço do girafa, ou de cn melo,
Mal feito ourangulango, mus sem pèllo

|Ou ntilhor.—surr.to velho oresoquido;'

Inirnlo,—nroiaum do hypocrisio,—
•. milagres o stincto, pois nüo pkcn,iambeii. dizem.suber pliilosofui;

AÍIeciii iie d„||Xj| (pf,fj,.e cnrécu I)—QncnPte hojo não vio esla múmia,Não conta o Sluudi™ il.i Fonseeca'.
Açriao Pérsio.
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Leitores:
Seu Pureza, que anota santidade, quo

ostenta hypocrizia e que apregoa virtudes
religiosas, seu Pureza, repilo, é um ve-
lliaco, mas um velliaco do maior cali-
brel

Um fado recentemente acontecido,
em sua casa, põe bem patente a astucia
d'esse santo varão de beiço roxo.

Não queremos oífeuiler a piulicicin do
leitor, lá isso, não; mas engolir um liiclo
importante e que prerisa de luz. é-nos
realmente impossível; pois se estamos
cem a cousa ua gttella I....

Não suponha também o leitor, quo o
presente trabalho tem um único fim
¦movere rioum, não; dando publicidade a
estas linhas x. y z. mira fazer publicas
as proezas de todo e qualquer jezuila de
casaca ou batina, que ouse pizar em ra-
mo verde.

15' por isso. que viemos a carga n'osle
numero, ás voltas iom o sr. Pureza, quo
nos encontrará pela proa. sempre que
isso seja preciso e sem mais aquella....

Seu Pureza ó um homem velho o ca-
sado; porem ile pouco cizo. Como todo
velho gaiteiro elle gosta do fazer-se peru
de roda para as bandas das Evas con-

teinporaiièas, Não ooaitaiiílo nas conse
quencias, não medindo o precipício, o
pândego vcllioto diz a qualquer moçoila;-eu le amo; como diria ao padre Castro;
venha de lá essa pitada .. .

15' assim, que vemos o sr Pureza,
na maioria das vezes, cercado de liellos
anjinhos, i semelhança do Padre Eterno
circumdado de suas onze mil virgens....

Ora, seu Pureza volvo os lascivos (ilha-
res para D Maroca e diz siirraleirameii-
le:—que olhos I (Ira o eslucioso fila uni
olhar de malicia sobre D. Eonegtindes e
íal-a corai-. Ora finalmente encara des-
caradainenle com ns bellas prendas de
nha Zefa e como que diz: se ns pego, pi-lho.,, 0 lni eclesiástico é sempre as-
sim ó concedido nos lermos supra.

A vista do exposto, vè o leitor, queseu Pureza não é nenhum Pnnrlorga,
cninrpintito já tenha seguro nos costados
um meio cento do janeiros I

Sen Pureza gostava de volver seus
olhos por casa, contemplando o que porali ia e vai senão qnim-Jo sons olhos lica
rão grolados n'nm ponto, á maneira das
traoiras quando buscão qualquer insoclo.

Que fatalidade !
Esse ponto do lixão visual, esse alvo

era unia pequena, uma menina, quo,
para ganhar conveniências, chamaiuol-a
ll. Cnrnicopia.

II. Cornicupia ern realmente chio de
Paris a portanto não era do estranhar
que aguçasse o apetite de qualquer in
valido

Seu Pureza uão se tornou só mn in
fame; foi, lambem, victima da humana
fragilidade. Seu Pureza errou Erram
humanam est,. .

Al, I leitores, não posso suster uma
lagrima, que mo escorre pela face. Sim.
leitor chorai, chorai por nosso irmão
Pureza. Seu Pureza e digno do nossas
lagrimas. Coitado do Pureza !.. -

Coitado do Pureza ! Em cima de queda
COI1C0.

Seu Pureza, depois de errar, solíreu
duras conseqüências, calndinlio da Silva.
Seu Pureza, de viola no sacco, leve de
curvar-se ao domínio de algumas enceta-
das,que lhe fustigarão o lombo, maneja
das por um grosso páo de vassoura, em-
punhado pela

Não. leitor, estas cousas não se dizem
Seu Pureza levou cacete de quem podiae devia dar-lhe e eslá acabado.. ..

Via-se em uma noite de julho, não
muito cedo, uma pobre menina, correu-
do as ruas da cidade, em procura de
uni abrigo. Alguém agazalhou-u." Não
agazalhou, porem, a pobre donzella de
poucas horas alraz e sim unia desgra-
cada, victima  da egreja (!) esse
foco de prostituição inaudita.' Não houve
policia. O caso uão exigia baga-
lellá ! Atnbafou-se. Em paga da honra,
que foi arrancada a essa pnhre creatura,
seu Pureza dá lhe o pão de cada dia...
e fica uma cousa por outra,

Pão amargo !

Concluímos este artigo, porque esla
mos indignados... Odiámos o padre; odi-
amos o jesuíta de casaca, come é seu
Pureza; odiámos, até a Igreja Catholica,
Apostólica ttnfnana. instituição mentirosa
e devassa, quo tem um único fim, só um,
A gloria de Deus ? Não; a prostituição
da mulher e a morte moral do homem I

27-7-81. .
X. r, ¦/..

Per stgnum cruas
Ha pouco, sequiosos como estávamos

por um sermão, entramos na bella igre-
jn da padroeira do nosso império com o
lim único de apreciar um revd., que ro-
pimpado em um pilão, fazia as delicias
ile lima multidão compacta, a quem pie-
gava sobre assumpto importante. Traia-
va-se do signal da cruz.

O padre, que nada linha tle sympalhi-
co e dotado de péssima voz, allrahia,
cnmtudo a publica attençãn com um jnr-

ro de eloqüência verdadeiramente admi-
ravel...

Dizia o padre: caríssimos e predilec-los ouvintes, o signal da cruz é uma enu-
sa immensameiile grande o poderosa:
por meio d'elle podemos afugentar as
más creiiluras, que no inferno conser-
vão o nome do—diabos n ifesla vida se
inciitaim do livres pensadores... Sim,
meus caros ouvintes: quando dizemos
per signiiit erneis, Iraçamos realmente
uma cruz do centro da tosta a ponta do
nariz ou penca e de um a outro extre-
mo da lesta; evitando com isso, que o
maligno spirilo possa inlroduzir-se deu-
tro om nós, pela região dominada pela
cruz, quo tivermos feito. Assim ii que,nem pelos olhos nem pelos ouvidos, nem
pelas ventas o diabo nos pode peneirar.
Está pois patente a utilidade da parle
primeira do signal da cruz.

Depois accrescenlamos: libera nas,l)nts
nostri-, ahi formamos uma outra cruz,
que impede a salauaz de poder invadir
o nosso corpo, tomando entrada pela re-
gião limitada entre a ponta do nariz o
o queixo. Fica, pois, a nossa boeca
izenipla de poder servir de portaló á de
abúlica phalange.

A terceira cruz, respeitáveis 
"e 

alten-
los ouvintes, fazemos de modo lal, quolivramos a parte do nosso corpo, rPesdc
e queixo ate o abdômen, dizendo estas
palavras: dn ininifcis noslrte. h \rui,
portanto, que nem pelo mnl,';, poderá
salanaz ler ingresso franco , a: nosso
corpo. Tomos agora a representai' unia
cruz grande o que abranja todas as ou-
Iras cruziiihas, que houvermos feito. Esla
ultima cruz ó traçada da lesta ao ahdo-
meu o tle um a outro lioinhro, com as
seguintes palavras: in nnmine Patris et
Filiisct Spirilns Suncli. Auieii. Assim es-
Iara nosso corpo livre, completamente
fora do satânico poder...—.Não concordo, diz o Pureza que bem
perto se achava do púlpito; pois é cerl
que nós livramos nosso corpo das garras
do Salanaz até o abdômen; mas vamos,
que elle nos agarre pelas pernas. . .cim?

—Não filho; lemos um meio certo, iu-
fallivel ile lambem livral-as da tentação
e ó accresceiilar ás ultimas palavra.-, .io
signal da cruz ei canellorum uoslrum. ..

A vista do exposlo, devemos seguir o
preceito, que escripto eslá e iPelie não
discrepar uma só linha...

Tenho ainda de accrescoiilar algumas
considerações ao que ja hei dito o para
isso peço ainda a vossa benevola atten-
cão:

Pode haver, meus irmãos, quem. porspirilo ou convicção, diga que o signal
da cruz torna-se impotente para impedir
a entrada de Salanaz pela boca, quando
se a conserve aborta, como ahi o sr, Al-
me ida...

—O Almeida pulou e talhou enfureci-
do: veja iá, seu padro, so eu sou seu Imm
bnm de jalecn....—Não, meu amigo, ou ptichei isso em
collecção, porque já so tèm suscitado suas
duvidasinhas a respeito...

—liem, bem, diz o Almeida, continue
lá a sua arenga; mas deixo-me por pio-
dado...

Continuou o padre: o estarmos com
a boca aberta nada inllue para entrada
de Salanaz, isto é, não impede a acção
do signal da cruz...

Outra reflexão vou fazer-vos, queridosouvintes, o aliás necessária, pois diihi
funda-se a validade do mesmo signal:
quando quizerdes fazel-o, lembrai-vos,
que deve ser com a mão direita, visto a
esquerda não servir para esse lim
Fica pois entendido, que todas as vozes,
que livordes feito o signal da cruz com a
mão da pitada, a persignaeão ficará de
nenhum effoito...

Eis ahi, meus irmãos, ainda diz o pa-
dre, a pratica, que pretendi fazer-vos, fal-
Io de recursos inlellecluaes, como sou o
nosle tempo, em que o sacerdote não es-
tá às seguras, nem mesmo na casa de
Deus.

Concluindo recommendo-vos, que sem-
pre façais o signal, por amor do vosso
corpo o a bem da vossa salvação: jnr sig-
num cruas, deinimieisnoslris, libera nos.i

Deus mtsiris, in iinmine Patris et Filiis ei
spirilns Snnli-i.

Àmvm.
El camelloritm nostrum accreseenlou

O Pureza.
15 acabou-se o sermão.
19-7-8-1.

ECHOS DA RUA.

Dizem que o folhetim em verso publi-
cado no Paiz por E. EAIIIA, é do afn-
macio capitão Bristol, ex-menino do cego,
ex-devasso e aclualnieiite convertido pela
santa moral de Santo Anlonio.

—.lluilo podo « santa religião.,.

t) muito estimarei sen Pureza tem sido
nestes dias assumpto forçado da conver-
saç.ão publica, om conseqüência do um
acto verdadeiramente calhalico, apostou-
co, romano, praticado, segundo dizem,
em proveito de uma orpliã.

-.Consta que Anlonio Cândido vai lhe
conceder lambem honras de conego, por
ter aproveitado tanto as licções de Saulo
Antônio ..

Dizem estar eminente um duello entre
Frei Giwdelltas, papão de orphãs e. o es
limarei seo Pureza, por lhe querer esle
usurpar aquelle digno titule. Consta quo
serão padrinhos o rafeiro Tolo o seu
amigo major Fantasma

—Eis mais um crime quo se podia
ohstar, mandando para Fernando aqtiel-
les prolocloros da innoceecia.,.

Informam-nos que Frei Gueilellms, o
mais infame dos jesuítas modernos, ga-
ba-se publicamente de ser da privança
do Dr. Chefe de Policia a que conia
ineltel-o breve no Coração de Jesus.

—Previna-se S. S , porque o hiilro ó
muito capaz de compromettel-o.

Um tal li. Faria, em uns versos qne
publicou no Paiz. faz aluzões tacanhas á
aleijada de muletas, para ferir, segundo
dizem, uma irmã de sua própria ronfra-
ria!!!

—Não admira islo. Aqui já houve um
menino de cego que comia um loslão dia-
rio ao infeliz, expondo-o ao riiliculo, di-
zenilo lhe ser encarnado, aquillo que era
completamente verde.

A canalha de. Santo Antônio, receian-
do insultarmos aqui, manda as suas in-
landas ao pasquim catliotico do lacaio
Anlonio M. dos Heis, bandido assalaria-
do pelo papado para injuriar na corto o
Governo o a Maçonaria.

--São dignos uns dos outros.

O rapazinho Ozorio continua o duplo
nainorico da Palma e da Formosa, não
obstante as allribulações porque tom
passado.-Poderá, dão-lhe papa em vez de
laça.

Frei Mlonino tlejiescliio casou em s.
Vicente, todos os indivíduos que viviam
amanc.ebados, deixando de casar o Viga-
rio, que, segundo dizem, vive a dtias
amarras...

--Se esle lieseliio cá viesse o come-
casse pelos collegas linha serviço para
mais de moz...

Frei (farino e Frei Marinho foram vis-
los na, semana passada, perto da Sara-
manta, cavalgando magníficos coroeis e#
com senhoras á garupa !

—Aonde iriam esles santos varões?

Perguntando alguém no Vigário ik Pi-
riteauii porque ia todas as noules a San-
to Antônio o nunca ao Tlieatro, respon-
deu elle:—é porque lá come-se e não so
paga e no Tlieatro paga-se e não se
come.

¦Grandíssimo ala, ve!
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Movimento dos templos. Santo Antônio
na sexta-feira ultima:

Beatas já mascadas 8
Ditas finas e sorlidtis 18
Tlinsoureira extraordinária.. 1
Zeladora diminuta I
Crande cliefii dus pagés.... I
Seo piinsinlio tão faltado... I
Sua moringa sem aza.. ... I
Seo pilão cór de nankin I
Curiosos diversos II
Cão pellado inollénsivo 1
Dilo Totó perigoso 1

NB:—Soo Pureza tem faltado porque
anda agoniado...

Soror Poinpiidour.

mm.m&*
UMA CAItiA AOS MKCS AMIIIOS 110 SI I

Amigos velhos.

Com o maior prazer 11 ludo o que, já
pela imprensa o já em cartas partícula-
res, escreveram vocês a respeito de meu
romance 0 Mulato. Boas p ¦'¦ 'ras essas,
sensatas e bem intencionada^ uo con-
solam c animam—ellas farão' com que
eu nunca me arrependa do trabalho que
me deu a obra.

Guardo religiosamente as censuras o
os elogios com que mo presentearam vo-
cês— creiam bons amigos, que não piau-
taram em mao terreno e que, mais cedo
ou mais"jtarde, saberei tirar partido de
seus bons conselhos.

Aqui no Maranhão só ultimamente so
escreve sobre O Mulato, o que, digamos
francamente, muito me Iem divertido,

quanto a Civilisação.
O pobre jornal Iem dado por paos e

por pedras e, já que vocês perguntaram-
me com tanta curiosidade—o que era
islo do Civilisação, eu responderei do se-

guinte modo:
—A Civilisação é um jornal hebdonia-

dario, com dous palmos e meio sobro

palmo o meio de largura. Tem cinco co-
lumnas, diz-se Ovgãn dos interesses ca-
thoticos e dá como seus rcdaclores as
seguinles capacidades:

Conego João T. G. .Mourão—homem
de uns quarenta annos, baixo, forte, mo-
reno carregado, olhos vivos e sensuaes,
beiços grossos, lesta curta, muita barba
e muilo maior appolite.

Signal particular—tem por coslume
embolar a língua entro os queixaes e a

peite da bochecha.
Padre Haymundo Alves da Fonseca,

magro, alto, summamente débil, com-

pleição elbica, contrastando com o collc-

ga cilado- edado indefinivel—(de 30 a
(SO annos) voz adocicada e artificial, que
parece saliir de uma taboca de doce. Tem
uma mania—é andar vestido de conego.

Conego José S. Alves de Miranda, mo-

ço, caprichosamente esvello, um ar lan-

guido e quebrado do padre Amaro, mãos
finas, pescoço flacido e um timbre de
voz que é um regalo.

Conego Theodoro A. P. de Castro,
corpinho escasso, um tanto emperrado,
sempre fungando e grande clieirador de
Simonle. Tem um lique—arribilar o na-
riz com o lenço vermelho que traz sem-

pre entrouxado na mão direita.
Conego Osório Àthayde da Cruz, é o

mais inexperiente de todos os redacto-
res da lal folha dos interesses catbolicos
—tem um olhar ingênuo e doce como o
de uma mulher grávida- é moço, de mo-
dos brandos e sympathicos-olhando-se

para ollo scnle-se qui) naquella consli-
tttição d que falta é a energia, porem
sentimos ao mesmo lempo como uma in-
diligencia compassiva defronto ile seus

grandes olhos met-idionaos — c terno—
uma mulher amal-o-hia de joelhos.

Os collegas aproveitaram-se dessas cir-
cumslancias e lizerain-o responsável por
um artigo chamado a responsabilidade,

que lhe eslá dando p'ra perus o o fará

asscnlar-so nos bancos dos réus.
Ora ahi tem vocês o que é a Civilisu-

ção o o que são os seus redactores—bons
homens, quo liveram a desgraça de nas-
cer em circiunslancias laes que deram

cm padre.
Nos, ns rapazes, lemos nos divertido

alguma cousa a custa iFcllos, porem mau-
da a verdade que digamos— nunca fo-

mos aopollo de nenhum e, apezar de Indo

o que elles publicam a nosso respeito,
nós comprebendemos, coilados, que na

triste si Inação om que elles se acham não

podiam proceder de oulro modo.— Po-
. nn as sarsas que lhes dèin rosas; pe-
iu.iii sorrisns ao liunulo: peçam perfumes
ás podridões!

Não! nós não coiidomnamos os pobres
idaclores dn Civilisação o alé sentimos

por elles verdadeira coinmizeração.
Para completar esla nolicia convém

mostrar o que são os pobres homens vis-

tos por dentro.
Ahi vae a Iranscripção da muito au-

nunciaila critica d'O Mulato cremos quo
a devemos a religiosa peniia do Sr. pa-
dro Raimundo Alves da Fonseca. Por ella

poderão vocês julgar do modo porque a/

Civilisação julga um trabalho lilterario: I

Como o romance é já conhecido enlre nós,
apenas me limitarei a ilniis palavras sohre o
enredo ila peça. liil-o:

O llr. llaiiiiunili), lilhn natural ile umn es-
crava, c obrigado li ser expatriado paia Por-
lugai, onile eilueii se. O tnl rapaz torna-se
um positivista muniu. Ímpio imbuído de cor-
Ias ideas, que nuiilo o favoneain, por lerem o
nome ile ideas modernas. Vem, depois do
formado, ao Maranhão, enamora-se ile uma
prima, atira a no lodo da infâmia, e morro
assassinado na enlraiia do Cnininhn-dranilo

Eis ahi om que deram as ideas positivistas:
levaram o pobre rapaz a dar alimento aos
vermes!

lista narrativa, porem, opulenta o rehouja
o volume com muita inipicdadç parva e alam-
Icisfida, muitas ohjecções luteis, cuja cabal
refulucão acha-se em qualquer compêndio ile
philosophin ou livro de polemica. Apoz a im-
piedade vem mudas eousas burlescas, fora dn
natural, e sumnutii eapa?,es*do abawlalhar e
enxovalhar n sociedade maranhense, como
hei de demonstrai o, com íisjiproprias pala-
vras do auetor.

O trabalho com pi ela-se pela mais cyniea
immoralidado, e infames lubricidades, que
puliulam-lhe desdo a primeira á ultima [ia-
giiia !

Segundo a vontade do Zote (') e suas aílir-
mações, eis alii uni romance realista; (s) o
primeiro pipino que brota na ilha, perten-
ccnle á nova escola naturalista ou realista.

E muita audácia, ou muita ignorância ou
ambas as cousas ao mesmo tempo ! É contar
demais com a ignorância dos leitores, com a
benevolência dn critica nacional, e julgar os
outros por si.

Peruiiltii o joven Zole qne me admire ainda
uma vez! sua compreltenwo (como se diz na
escola realista) solue o realismo ê de eternas
luminárias! Dizer quu o Mulato é um ro
mance realista, ó querer debitar os leitores,
e em lal caso melhor seria fechar os livros,
ir plantar b-ilalas, e jurar com o antigo rifão:

Abraçou o asno cojh a ameiuheirti
E acharam se parentes.

O Mulato é um tralialhosinho alainbieailo.
servil imitação estrangeira; e em certos pon-

(') O critico só Irata dcslc modo o aulor
da obra.

(z) O critico ffiltfi a verdade dizendo que o
autor allirmnra semelhante cousa.

los, miseravelmente plngiiuln, como
ilcnioiisl.riil-o, fazendo parallclos: é w
ile reldlios de vários aurlnres; o mais e uo
Zole.

Sohre o enredo ilu romance, paira conslaii-
lemenle unia iitmospherii ilu sensualidade
epiriiiisln, de inimoriilidiiile bestial, ohsceni-
iludes e-jiiicns: c o iiplirodisinto completo,
nos lermos, nas ideas c nus seenas!

Ore o que tiniu nquillii foi architeclndn s-.li
as impressões das leituras de. Ura de Quei-
roz, mi pelo que ouviu dizer a rcspeilu de
lliivsmiiiis, c l.eon Ucniiiiiue. Parece-me que
tinnbom iiilluiii na mente do Xote, o aliincu-
lar o palmlar viciado dos amadores da hllc-
nitura iloo.inieronica e avultar assim o ni .-
ro de leiliires. Mas, ncslo caso, mio enga-
nasse o publico e escrevesse: lilternlura pura
homens immoraes: o -mais é unia traição ii
liua fé do crimpriiilor.

Si o /o/f mio se zangasse, eu diria que
elle especulou com o gosto da epoclin, c ciipi-
tiilon com exércitos e bagagens, nnle a

persprcliva risonha c retil do lucro o os ap-

plausos ila luilia ilcenniCRinica.
Pino e islo uma injustiça que. lhe laço, pois

que elle, en. plena uPnctilillino ile Sahbadn

p. p., confessou ingenuamente, pinico mais
ou monos, que escrevia pura salisfazcr nus
apetites depravados tle certos leitores, c nao

para liefe.uler convicções. [¦} fleimi-te Deus

para que nãu te liinihani os gaios I
Em visla desta ninnifestnçãn franca e roa-

lisla, o Ml.uqiienpic, com a nialiiia que tem,

persiifiilc-so ser o Zoíc d'aquelles que alugam
a penna ás vaidailes do leniime on a quem
mais .lei: defendendo o pro e o coníro com
o mesmo enlliusiiisnío! ('!

li viva o realismo!
Voltemos ao Mulato Segundo o descaiu'-

lado espirito aplirodisiiico, que aiidazinenle
lovanlu o fiicinho cm lodo o romance, ciemos

que o Zole. não tem a mais fraca iile.i dus no-
vos intuitos e processos da escola realista.

Poi, o homem demora-se cem delciio lies-
liai nas hiliricidadcs, parece ale achar ciirlu
sulior nos lermos immoraes, que veem-llie a
penna constantemente!

De sorte que, segundo o pcnsnr desse novo
Epioiiro dos iniingaes do Bacanga, é pelas
seenas do Param que o Primo fiau/io ca-
riielctisii-se como roraiuico realista; Znla é
pelos decolados eoiilra o Padre Miiurct ou

pela «Grande Sijmphonie des Frnmaijes. nu
Li Ventre de Pari;!

Forte birra I -. ¦ E suar uni pohre padeiro,
ncorilsr alta noile para fabricar pão para um
homem destes!...

Si o Zole fora pessoa mais séria, amigo do
saber; se renunciasse ns dissipuções, as tur-
bnlentas cuias; se perdesse a munia de gaia-
tujnr constantemente conlra as pessoas, em
cscripiiis injurioíiis, o lesse o movimento lil-
Icrariii lioilierno, as polemicas travadas no
seio da própria escola realista, mesmo em
Porliigal, veria cousas que ignora completa-
nienle

Veria que o realismo, inipiinailo dn nudez,
solhe iinpugnaçõís de todos os litteruloi se-
rios, ale mesmo dos nialerialislas.

Veria, por exemplo, em Portugal, o Sr.
Bento Moreno, que |.os.-ue du realismo uma
comprehensão muilo mais consciente c seien-
tilica no que Eça de Queiroz, entretanto não
tem uma -é scena escabrosa. Si o Xote les
se o, não só conheceria este lado muilo mais
nobre c digno em que cle.vn-se a lilleraliirii
realista, como lambem não teria o descoro
de aftirmar, sob o pscmlonymo de Serpa,
que lica de Queiroz é n liniro romancista
realista de Portugal ! ! ('')

Alíonse Doildet é um dus mais notáveis es-
criplores realistas, mis suas piiliiieações lil-
livrarias são de uma perfeita conveniência
hurgueza.

lim França reprova-se iicrcnienle a imino-
ralidailc de Zola. lluysiiiiins, L. Ilenniipie,
La flaute Pégre, e em Portugal, os próprios
realistas censuram em Eça de Queiroz n pre-
dileção indisciplinada e viciosa pelo nú, por-
(pie, dizem todos, não é por- ahi que se espe-
ram as conquistas do realismo.

Pois si mesmo nas velhas capitães curo-
peas, cheias de todos os vícios-e crenças va-
rias, reprovam se, até enlre iillieus c inale
rialisl.is, as botadas obscenas desses escrip-
lores; eomo ó. que o Xote Iem u descaruineu-
lo de atirar ao mercado da nossa pobre cida-
de uma obra immoral, cheia de pontos falsos*
como havemos do mostrar, rcpleLa de seenas
corruptoras, ensinamentos capazes de lança-
rem a inquietação e infâmia no seio das Tu-
mdas ?

Que avidez perversa é essa. em pregar e
espalhar o mal ? ! Precisamos de bons meios,

{3) Nào nos consta semelhante cousa
(*) Mii está-uma suppoMçào de alcance.
(5j Refere-se a um artigo do sr. Anlonio .1.

Sá Bioeiro publicado na PacotUliu com o

i iiitiüi mos h.is-

tliimriis no-
primeiro e\-

eusi e depois

i ,|e, quo nos iliulhnrcni: para uns -u

„nleíiani us más paixões.. -

Quem quizer íimoi' ensaios .
ms, irfcíis iwançadns. cnincc

perinienliindo-as em si nu nos
[|,iS ennsequeniias siilieie.inos ecii.ii nus na-
ver. indo nãu avança por canligas de
roniancus. iniis essas llieoiias liihriras podem
arruinar niiiitas pessoas. A liislona eslá cheia
de exemplos 1'alacs occasionailos pelas más
leituras.

Psra que o Xote nos desse a meiliil.i exsc-
Ia dn seu realismo, devia aliiindonar essa vi-
ilinhn pcralvillin, de pó de arroz e escrevi-
nliailelas lohis contra a vida alheia: vá para
a foice eo machado. Elle que Lauto ama a
noturna, que nãu cri! na nieinphisica nem
na lleliguiu, que sii Iem enlhusiasnío pelos bi-
les, banhos, pula saúde do corpo, iHima pa-
lavra: pelo real sensível ou terinl, devia
iibiiiiiluiiiir essa viiliiilia de viulin e ir cultivar
as nossas nbcrrimiis terras.

A' liivoiirn I uieii Xote. ii lavoura ! precisa-
mos de braços c não ilu prosas ou rlietltati-
casem romances: islo sim, é real. A agrieul-
Inra lelicita us iiuliviiluus e enriquece os pn-
tos: a lavoura ! a fo ! ! c á cnchiidn I lies
non verba.

Paru o n.isso E. (le Queiroz, dos lamacen-
tu, mangues ilu [Inoangii, o raulisiuo eonsislu
em frisar-se, einpuiir-ie, em casa do Ovidio
[c] Ires vezes ao dia; andar janotinha; a friI-
lar e a e-rrever injiina? contra os indivíduos
o as [iiinilias maranhenses.

Pnrn esses ilesliriigiilos, novos sallcadorcs
da Seira Morena, o realismo iParle é n agres-
são descommedida contra as ideas religiosas,
è o louvor ií carne, aos iío/.os hrulos dos sen-
lidos, li mesa r ao dinheiro; é a piliiscada
vertiginosa e grosseira, é uma espécie de
«agencias de lupiinares, unia pândega doniin-
giieira de caixeiros cslroimis; uma porcaria
soez, aiinin bortja nocturna de arruaceiros,
ciiihriagailiis, lima rusga de marialvas cm
bairro de toleradas, um deboche inTernuI em
mi ii

O Zole ileu provas de eomprelionilcr per-
íeitiiiiicnle islo, e sft me é licito parodiar um
escriptur portugnez. direi que neste punto a
vista dojovcn do Mulato é d'uina Incide/, si-
ilcral I

Por esle andar se Era de Queiroz, no Pn-
mo linzilio, cortara as seenas dn Paraizo e
no Grane do Padre Amaro, as peripécias da
casa do sineiro, estaria Lmio perdido, e não
faria um romance realista !

15 viva d lilterillo do Bacanga ! a compre-
benção mais ei,ira que conheço dos novos
processos realistas

Ale aqui me tenho rollocndo sono ponto ile
visla iiiariimenlc realista; sem dizer si perten-
ço ou não a esta esrola De modo que o ro-
manco mesmo paia um realista rouge. mas
que seja homem de liem. é uma produèçilo re-
piiivaiiissinia: entretanto, as linhas que ahi
liciini, são apenas o preliminar dos defeitos o
lorpezas gravíssimas que hei de mostrar no
tal romance,»

O quo ahi lica'foi publicado pela Civi-'
Usarão em 23 de Julho de 1881 pelo Sr.

padre Raimundo Alves ila Fonseca, leu-
te dr philosophia du Lycêo desla cidade,
capollão do exercito, redactor criragú da
Civilisação, conego honorário, vice-reitor
do seminário de Santo Anlonio e outras
couzas que nós não sabemos; ludo islo
já se vò, segundo o que dizem saber da
própria bocea do Fonseca, que pelos mo-
dos anda por ahi a gabar-se da palerni-
dado da critica.

Maranhão, HO de Julho de 1881.
¥=

EXPEDIENTE. ¦

pseudonymo de derpa.

O 3 iffiense.
Só larde veio ao nosso conhecimento

o procedimento baixo e miserável que te-
ve para com nrisco esse papolucho infa-
me, que se publica sob aquelle lilulo na
Vigia, razão porque não lhe damos nos-
le numero a resposta que costumamos
dar aos lacaios; mas com certeza não a
perde.

A LiuiíRnAnE, que tão dignamente sa-
hio em nossa defeza, nossos sinceros
agradecimentos.

{*) Ciihelleireiro estabelecido nesla cidade.
_ (') O critiro quer dar a entender que islo

são Imzcs do romancista, mas nós pruicsla-mos.

Maranhão.—Typ. de Frias & Filho
por Aolonio J. de Hairos Lima.
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